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RESUMO

Duas amostras (modificada e não-modificada) de Babesia
bovis, foram utilizadas na avaliação do efeito sobre fêmeas
ingurgitadas de Boophilus microplus livres de Babesia spp.
Para tanto foram utilizados três bovinos holandeses, machos
com 6 meses de idade (BH1, BH2 e BH3), provenientes do
Planalto do Itatiaia, Rio de Janeiro, Brasil. Cada bezerro foi

infestado com 0,2 g de larvas livres de B. bovis, por 10 dias
consecutivos. Foram inoculadas nos bezerros BH1 e BH2,
cepas modificada e não modificada, respectivamente. Após
os carrapatos adultos desprenderem-se naturalmente dos hos-
pedeiros vertebrados 100 fêmeas ingurgitadas proveniente de
cada hospedeiro (BH1, BH2 e BH3) foram incubadas em BOD.,
com Umidade Relativa superior a 80%, Temperatura de 28ºC,
sendo avaliadas diariamente até o 12º dia pós-incubação (dpi.).
No grupo das fêmeas ingurgitadas obtidas do bezerro BH1,
não se observou infecção dos carrapatos ao exame de
hemolinfa e ovipostura. A ausência de esporocinetos nestas
amostras foi relacionada com as sucessivas passagens em
bezerros esplenectomizados e a criopreservação da amostra.
No grupo das fêmeas ingurgitadas, oriundas do bezerro BH2,
observou-se taxa de infecção de 100% e 82% de mortalidade
no 7º dpi. e 100% até o 12º dpi., quanto a ovipostura, 70% não
ovipositaram e 30% o fizeram até o 7º dpi.
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Two samples (modified and no- modified) of Babesia bovis, were used to evaluate the effect on engorged
females of Boophilus microplus Babesia spp- free. For so much, were used three holstein breed bovine, males with
6 months of age, (BH1, BH2 and BH3), coming of the Plateau of Itatiaia, Rio de Janeiro, Brazil. Each calf was infested
with 0.2 g of B. microplus larvae Babesia spp- free, for 10 consecutive days. They were inoculated in the calves BH1
and BH2, modified and no modified sample, respectively. After natural fall of adults ticks from the vertebrate host,
100 engorged females of each host (BH1, BH2 and BH3) were incubated in BOD, with superior Relative Humidity up
80%, Temperature of 28ºC, were appraised daily until the 12th day post incubation (dpi.). In the group of the
engorged females obtained of calf BH1, infection of ticks was not observed, to the haemolymph exam and oviposture.
The sporokinets absence in these samples was related with the successive passages in splenectomized calves and
the criopreservation of the sample. In engorged females from BH2 it was observed rates of infection of 100% and
82% of mortality in 7th d.p.i. and 100% until 12nd dpi., as the oviposture, 70% did not make oviposition and 30%
made it until 7th dpi.
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Efeito de  diferentes amostras de Babesia bovis em carrapatos Boophilus microplus

INTRODUÇÃO

O primeiro registro envolvendo carrapatos na distribuição
e transmissão dos protozoários do gênero Babesia foi
estabelecida por Smith e Kilborne, 1893 ao caracterizar a parti-
cipação de Boophilus annulatus (Say, 1821) na transmissão
de Babesia bigemina para bovinos na região do Texas, EUA.
No entanto, esta observação foi confirmada por Koch (1906) a
partir de dados referindo-se a biologia e presença de estrutu-
ras de aspectos claviformes destes parasitos nas amostras de
conteúdo intestinal e hemolinfa colhidas de carrapatos
Rhipicephalus evertsi (Neumann, 1897) e Boophilus australis
(Fuller, 1758). Resultados citados na literatura têm indicado
que a presença destes protozoários e o seu mecanismo de
evolução determinam lesões nos diferentes órgãos do carra-
pato vetor, alterando o tempo de vida e o seu potencial
reprodutivo e/ou causando a sua morte (OUHELLI et al., 1987;
GUGLIELMONE et al., 1996; GUGLIELMONE et al., 1997). Va-
lores conflitantes foram apresentados por Riek (1966), Gray
(1982), De Vós et al. (1989),  Barreira (2001) sobre a taxa de
infecção e mortalidade de fêmeas ingurgitadas de Boophilus
microplus, quando infectadas naturalmente e experimental-
mente com amostras de Babesia spp. Considerando os dife-
rentes resultados encontrados na literatura sobre o comporta-
mento de Babesia spp. nos respectivos vetores, tornou-se
necessário desenvolver um experimento cujos objetivos fos-
sem conhecer os efeitos de amostras modificada e não modifi-
cada de B. bovis sobre a taxa de infecção e de mortalidade das
fêmeas ingurgitadas de B. microplus.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido nos laboratórios de
protozoologia da estação para pesquisa parasitológica W.O.
Neitz, Departamento de Parasitologia Animal da UFRRJ. Para
tanto foram utilizados três bezerros (BH1, BH2 e BH3) da raça
Holandesa, machos, sensíveis, livres de infecção por
hemoparasitos, mantidos em baias individuais em condições de
isolamento. Os animais foram considerados livres de
hemoparasitos a partir de resultados negativos encontrados
nos exames de esfregaços sangüíneos e sorológicos. As pro-
vas sorológicas foram realizadas no Laboratório de Patologia
Veterinária da UNESP, Campus Jaboticabal, SP.

As larvas não infectadas utilizadas no experimento foram
obtidas das amostras de ovos do primeiro e segundo dia de
postura colhidas de fêmeas ingurgitadas comprovadamente
negativas a partir de exame de hemolinfa. Os ovos foram pesa-
dos em balança, separados em amostras de 0,2 g e mantidos em
condições experimentais de acordo com os critérios adotados
por Neitz et al. (1971) e Benett (1974). Para comprovar a ausência
de parasitos do gênero Babesia foram realizados exames das
amostras de ovos e após eclosão, as larvas foram utilizadas
para infestação de hospedeiro sensível (BARREIRA et al., 2005).

As amostras de B. bovis modificadas foram isoladas no
Instituto de Pesquisas Veterinárias Desidério Finamor, RS  e
utilizadas para inocular os animais do experimento após a 12ª
passagem em animais sensíveis

Os grupos de fêmeas ingurgitadas de B. microplus
infectadas foram obtidas a partir de bezerros infestados por 10
dias alternados com aproximadamente 4000 larvas livres de
Babesia spp. Após o aparecimento das primeiras fêmeas
ingurgitadas, os bezerros BH1 e BH2 foram inoculados com 10
ml de cada amostra de B. bovis, modificada e não modificada,
respectivamente. As fêmeas que constituíram o grupo contro-
le foram obtidas do bezerro BH3, não infectado com B. bovis.
Após desprenderem-se dos respectivos hospedeiros (BH1,
BH2 e BH3) as fêmeas foram lavadas em água corrente e
secadas em papel de filtro (STEWART et al., 1982). Em segui-
da foram selecionadas 100 fêmeas de cada hospedeiro,
identificadas numericamente e incubadas em câmara
climatizada (BOD) a temperatura de 27 +/- 2ºC e umidade rela-
tiva superior a 80 % (DAVEY et al., 1984).

Para conhecer a taxa e o grau de infecção das fêmeas
ingurgitadas, as amostras de hemolinfa foram colhidas entre o
primeiro e o 12º dia de incubação como preconizado por El
Allawy (1977); Mahoney e Mirre (1971).  As amostras foram
obtidas a partir da secção das patas com auxílio de tesoura e
pinças oftálmicas (BURGDORFER, 1970). Os carrapatos utili-
zados e mantidos no laboratório de protozoologia, foram ca-
racterizados morfologicamente conforme preconizado por Bar-
reira (2001). As preparações de hemolinfa foram fixadas em
metanol por cinco minutos e coradas pelo método de Giemsa
por 30 minutos. O exame das amostras obtidas permitiu
quantificar o número de carrapatos infectados com B. bovis e
os diferentes graus de infecção. O exame foi realizado com
auxílio de fotomicroscópio Carl Zeiss e objetivas de 10, 40 e
100X e oculares de 10X. O grau de infecção das fêmeas
ingurgitadas foi calculado utilizando a magnitude de 1000x,
obedecendo o seguinte critério: Grau 1 – 1 a 5 esporocinetos;
Grau 2 – 6 a 50 esporocinetos; Grau 3 – 51 a 100 esporocinetos;
Grau 4 – >100 esporocinetos por campo microscópico
(FRIEDHOFF; SMITH, 1981). A taxa de infecção foi obtida
através do percentual de fêmeas infectadas observadas no
total das amostras.

As amostras do conteúdo intestinal foram obtidas de 60
fêmeas ingurgitadas, com 48 horas de incubação, colhidas
eqüitativamente dos bovinos BH1 e BH2. Estas amostras fo-
ram fixadas e coradas usando a mesma metodologia adotada
para as lâminas contendo hemolinfa (BARREIRA, 1988).

O período de oviposição e peso da massa de ovos das
fêmeas ingurgitadas em hospedeiros infectados com amos-
tras de B. bovis modificada e não modificada (BH1 e BH2) e o
grupo controle (BH3) foram avaliados segundo Davey et al.
(1980) e Davey (1981).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos exames das amostras de sangue periférico colhidas
dos hospedeiros BH1, BH2 e BH3, foram observadas no inte-
rior dos eritrócitos e livres no plasma sangüíneo, estruturas
de aspecto arredondada, oval, piriforme simples e pareada,
identificados como B. bovis. Estruturas semelhantes também
foram observadas nas amostras de conteúdo intestinal de fê-
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meas de B. microplus com 24 horas de incubação colhidas
dos hospedeiros BH1 e BH2. Nas amostras de sangue perifé-
rico e de conteúdo intestinal colhidas das fêmeas que
ingurgitaram no bezerro controle (BH3) não foram observadas
formas evolutivas de B. bovis. No período da obtenção das
amostras de sangue periférico e das fêmeas ingurgitadas, o
grau de parasitemia calculado para  o animal BH1 e BH2 foi de
0,8 e 1,2 %, respectivamente. Observações sobre os aspectos
morfológicos realizadas neste experimento, também foram fei-
tos por Riek (1964, 1966) e Barreira (1988, 2001).

Do total de fêmeas de B. microplus coletadas do bezerro
BH1, 100 % apresentaram-se negativas para B. bovis. Nas
amostras de hemolinfa não foram observadas alterações na
sua coloração. A presença de estruturas arredondadas,
piriforme simples e pareadas e corpos raiados na luz intestinal
e a ausência de esporocinetos de B. bovis nas amostras de
hemolinfa de B. microplus colhidas do hospedeiro BH1, está
relacionado à redução da sua patogenicidade, bem como a
menor capacidade de infecção, devido a passagens sucessi-
vas das amostras em bezerros esplenectomizados e ao pro-
cesso de criopreservação. Apesar dos resultados apresenta-
dos por Mafra et al. (1994) mostrarem a capacidade infectante
de amostra de B. bovis atenuadas após 26 passagens em bovi-
nos esplenectomizados para o carrapato B. microplus, resulta-
dos semelhantes aos deste estudo foram observados por
Dalgliesh et al. (1981), Mehlhorn e Shein (1984),  Stewart et al.
(1986) e Barreira (1988), reforçando nossas observações. As
diferenças observadas na capacidade de infecção entre as
amostras atenuadas de B. bovis para o carrapato B. microplus
podem estar relacionadas as diferenças na sensibilidade das
populações de B. microplus, patogenicidade da espécie B.
bovis, forma e grau de infecção do hospedeiro. Neste grupo
de fêmeas o período de postura e peso da massa de ovos
estabelecido foi de 12,05 dias e 123, 84 mg, respectivamente
(Fig.1-A). Estes valores mostraram-se semelhantes quando
comparados ao do grupo controle, cujo período de postura
registrado foi de 12,2 dias e o peso da massa de ovos de 121,25
mg. A semelhança entre os valores encontrados no grupo de
fêmeas infectadas com amostra de B. bovis modificada e o
grupo controle é sustentado pelo resultado apresentado por
Barreira (2001).

Nas amostras de fêmeas ingurgitadas, obtidas do hospe-
deiro BH2 infectado com amostra de B. bovis não modificada,
observou-se uma taxa de infecção destes carrapatos de 100%.

Valores semelhantes foram observados por Gray (1982);
Barreira (1988); De Vós et al. (1989); Melendez e Forlano (1995)
e Guglielmone et al. (1997) cujos percentuais encontrados de
fêmeas infectadas foram superiores a 96 %. Do total de fêmeas
infectadas com amostra não modificada, 70 não realizaram a
ovipostura e somente 30 o fizeram parcialmente (Fig. 1-B). No
último grupo de fêmeas, o período de postura foi de sete dias.
A taxa de mortalidade de 82% das fêmeas de B. microplus
obtidas do hospedeiro BH2,foi registrada no sétimo dia de
incubação, onde 70 fêmeas pertenciam ao grupo que não
ovipositou e 12 com oviposição reduzida. Para as demais fê-

meas (18 fêmeas), o período de sobrevida foi de 12 dias. Com
relação à taxa de mortalidade, observações semelhantes foram
feitas por Riek (1966); Gray (1982); Guglielmone et al. (1985);
Barreira (1988) e De Vós et al. (1989), cujos resultados foram
de 90;  93,3;  90;  94 e 98%, respectivamente. Entretanto, ao
contrário do que foi observado neste experimento, OuhellI et
al.(1987) e Guglielmone et al. (1989), registraram em popula-
ções de fêmeas ingurgitadas de B. microplus e infectadas com
B. bovis, taxas de mortalidade de 47 e 23,2%, respectivamente.
Os diferentes resultados encontrados na literatura relaciona-
dos a taxa de mortalidade das fêmeas de B. microplus, indicam
variação na patogenicidade das amostras de B. bovis, sensibi-

Figura 1. (A) Fêmeas ingurgitadas de Boophilus microplus infectadas
com amostra de Babesia bovis modificada (com 10 dias de incuba-
ção). (B) Fêmeas ingurgitadas de B. microplus infectadas com amos-
tra de B. bovis não-modificada (com 10 dias de incubação). (C)
Esporocineto de B. bovis em amostras de hemolinfa coletadas de
fêmeas ingurgitadas de B. microplus infectadas com cepas não
modificadas. Giemsa. 1000x.



141

Rev. Bras. Parasitol. Vet., 15, 4, 138-142 (2006)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

Efeito de  diferentes amostras de Babesia bovis em carrapatos Boophilus microplus

lidade do carrapato vetor e diferentes graus de infecção do
hospedeiro vertebrado.

No grupo de fêmeas obtidas do hospedeiro BH2 que mor-
reram na primeira semana, verificou-se amostra de hemolinfa
com coloração vermelha, indicando a presença de
hemoglobina do conteúdo intestinal na cavidade geral do
carrapato vetor, resultados estes encontrados por Riek
(1964); Dalgliesh et al. (1981) e Barreira (1988). Nas amostras
de hemolinfa colhidas das 82 fêmeas de B. microplus que
ingurgitaram no bezerro BH2, verificou-se o grau de infec-
ção 3 (51 a 100 esporocinetos por campo) no sexto dia de
incubação (Fig.1-C). Nas amostras de hemolinfa de fêmeas
com sobrevida de 12 dias registrou-se um grau de infecção 4
( mais de 100 esporocinetos por campo). De acordo com os
resultados, o grau de infecção, está relacionado a
infectividade de B. bovis e o período de incubação das fême-
as infectadas, concordando com aqueles  já  observados por
Akinboade e Dipeolu (1981); Guglielmone et al. (1985); Gaiado
e Guglielmone (1995) e Guglielmone et al. (1997). Neste mes-
mo grupo de fêmeas, o período de oviposição foi de 7,86 dias
e o peso da massa de ovos foi de 9,72 mg. Estes valores
foram inferiores aos obtidos para as fêmeas que constituí-
ram o grupo controle (BH3) e para as fêmeas infectadas com
amostras de B. bovis modificadas (BH1). Entretanto, foram
semelhantes aos obtidos por Davey et al. (1981); Gray (1982);
Davey et al. (1980) e Ouhelli et al. (1987) quando, em condi-
ções experimentais similares avaliaram o efeito de amostras
de B. bovis não modificadas sobre os parâmetros biológicos
de fêmeas ingurgitadas de B. microplus. Estes resultados
reforçam os encontrados neste experimento, permitindo con-
cluir que, amostra de B. bovis não modificada é patogênica e
interfere na biologia do carrapato vetor B. microplus.
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